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  Em memória de
JOHN OWEN,
que trouxe esperança a muitos
em meio à escuridão
do desespero perfeccionista.


  Esperei com paciência pelo SENHOR (Sl 40.1).


  O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem de manhã (Sl 30.5).


  Ah, meu querido Senhor irado,


  visto que amas e ainda assim golpeias,


  subjugas e ainda assim socorres,


  sem dúvida farei o mesmo.


  Reclamarei e ainda assim louvarei,


  chorarei e consentirei,


  e todos os meus dias agridoces


  lamentarei e amarei.


  GEORGE HERBERT,


  Bitter-sweet1


   


  


  1 George Herbert, Bitter-sweet [Agridoce], extraído de sua coleção intitulada The temple (1633), disponível em: http://www.ccel.org/h/herbert/temple/Bittersweet.html acesso em: 11 jul. 2006.


  
INTRODUÇÃO
A FÉ SOMENTE E A
LUTA PELA ALEGRIA
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  A o falar do tema da escuridão espiritual, estou ciente de entrar em um vasto oceano. Levanto-me da cadeira e contemplo estantes de livros que articulam com mais sabedoria do que eu acerca do cuidado e da cura de almas cristãs entristecidas. O simples ato de abrir esses livros me traz à memória muitas coisas sábias e valiosas que poderiam ser ditas — mas que não têm espaço num livro tão curto. Sempre será dessa forma. A Palavra de Deus é inexaurível, e o mundo que ele criou contém inúmeros tesouros esperando para serem encontrados por olhos límpidos que buscam a alegria que exalta a Cristo.


  As necessidades daqueles que lutam para encontrar a alegria sempre serão tão diversas quanto as próprias pessoas. Por isso me contento em avançar neste oceano tanto quanto minhas limitações permitirem e oro para que o leitor procure alguns desses formidáveis livros antigos e avance em sua busca pela alegria muito mais longe do que sou capaz de levá-lo.1


  AJUDAR AQUELES CUJA ALEGRIA ESTÁ FORA DE ALCANCE


  Meu objetivo é oferecer um pouco de orientação e de esperança àqueles para quem a alegria parece fora de alcance. Quase todos os médicos da alma encharcados de Bíblia falaram a respeito de prolongados períodos de escuridão e aflição. Na antiguidade eles se referiam a isso como melancolia. Richard Baxter, por exemplo, falecido em 1691, escreveu com surpreendente pertinência acerca da complexidade de lidar com cristãos que parecem incapazes de se alegrar em Deus. “Alegrar-se em Deus, em sua palavra e seus caminhos”, escreveu ele, “é o florescer e a vida da verdadeira religião. Mas aqueles de quem estou falando não conseguem se alegrar com nada — nem com Deus, nem com sua palavra, nem com qualquer ocupação”.2


  Tecnicamente, parece-me um exagero. Prefiro dizer, no mínimo, que todos aqueles que de fato creem em Cristo têm dentro de si a semente da alegria e a experimentam em alguma medida. Talvez não tenham o “florescer” da “verdadeira religião”, mas têm a “vida”, ainda que essa vida seja apenas uma semente de mostarda de alegria em Cristo.3 Eles provaram e viram que o Senhor Jesus é uma fonte doce e vivificante de alegria eterna para a alma (Sl 34.8; 1Pe 2.2,3), mas o paladar, embora revele a presença de uma verdadeira vida espiritual, é facilmente sobrepujado pelo dilúvio de escuridão que ameaça engoli-los. São essas pessoas que desejo auxiliar por meio deste livro sucinto.


  O FUNDAMENTO DA CULPA CORAJOSA


  Este livro começou como o capítulo final de um livro maior intitulado When I don’t desire God: how to fight for joy.4 Caso este pequeno livro seja útil, espero que o leitor considere ler o conteúdo do livro maior, que traz fundamentos essenciais não incluídos aqui. Um dos mais importantes é aprender a lutar pela alegria como um pecador justificado. Chamo isso de “culpa corajosa”. Todos os santos em dificuldade aprenderam esse segredo, mesmo que jamais o tenham mencionado por esse nome.


  Culpa corajosa significa aprender a viver sobre o sólido rochedo da verdade do que nos aconteceu quando Jesus Cristo morreu na cruz e ressuscitou dos mortos. Significa ter o entendimento de que nesta vida seremos sempre pecadores e imperfeitos. Portanto, sempre seremos, em nós mesmos, culpados. Isso será emocionalmente devastador caso não descubramos a realidade da justificação pela fé, isto é, o segredo da culpa corajosa. Essa não é a única arma com a qual lutamos por alegria em meio à escuridão do desânimo, mas é a mais importante e fundamental.


  A verdade bíblica da justificação afirma que meu resgate do pecado e da ira de Deus é antes de tudo um resgate jurídico, e apenas então um resgate moral. Primeiro, sou legalmente absolvido da culpa e, como crédito, recebo uma retidão que não me pertence. Isto é, sou declarado justo no tribunal celestial, no qual Deus se assenta como juiz e, sem essa justificação, eu seria condenado pela lei divina. Esse é o significado do termo “justificar”: não é tornar justo, mas declarar justo.5


  Podemos observar isso em Lucas 7.29, em que o povo “justificou a Deus”! Isto é, declararam que ele era justo. Eles não o tornaram justo. Quanto a nós, a diferença é que somos pecadores e não temos retidão em nós mesmos. Deveríamos, mas não temos. Por essa razão somos culpados e destinados à punição eterna. Essa é a raiz mais profunda de toda nossa miséria. Caso pudéssemos cortar essa raiz, lutaríamos pela alegria como vitoriosos. O dom divino da justificação com base no sangue e na retidão de Cristo rompe de fato essa raiz de miséria.


  A GRANDE OBRA DE CRISTO EXTERNA A NÓS


  A fim de abrir um caminho para nos salvar, Deus enviou Cristo a fim de viver uma vida humano-divina perfeita e de morrer uma morte de obediência. Dessa forma Cristo se tornou tanto o castigo substituto pelos nossos pecados (Mt 26.28; 1Co 15.3; 1Pe 3.18) quanto o cumpridor substituto de nossa retidão (Rm 5.19; 10.4; 2Co 5.21; Fp 3.9). Assim, diante do tribunal de Deus minha culpa pelo pecado é removida pelo sangue de Cristo (“Nele temos a redenção por meio de seu sangue, o perdão das nossas transgressões” [Ef 1.7]) e meu direito ao céu é providenciado por meio da obediência de Cristo (“Pela obediência de um só homem muitos serão feitos justos” [Rm 5.19]). Sou declarado justo — liberto do castigo do pecado e agora tenho direito ao céu. É isso o que a Bíblia quer dizer com justificação.

OEBPS/Images/title.jpg
JouN PIPER

vivendo com esperana

Deus em meio a depressdo

Quando a

EscURIDAO

Nao Passa

Tradugao

radugio
Vanderlei Ortigoza





OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
Quando a
EscurIiDpDAO

Ndo Passa





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
JoHN PIPER

vivendo com esperanga em
Deus em meio a depmmin

T

U (A

ESCURIDAO

Nao Passa






OEBPS/Images/copy.jpg





OEBPS/Fonts/Incognito-pro.otf


OEBPS/Fonts/Incognito-pro-italic.otf


